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O Observatório Sebrae/RJ é uma iniciativa do Sebrae/RJ baseada na siste-

matização, no monitoramento, na análise e na disseminação de informações 

ligadas ao ambiente dos pequenos negócios do Estado. Para a realização 

desse trabalho, além da elaboração própria de estudos, análises e outros 

documentos, o Sebrae/RJ possui parcerias com instituições que possuem 

reconhecida experiência na elaboração de trabalhos relevantes para o Esta-

do do Rio de Janeiro, como o IETS (Instituto de Estudos do Trabalho e Socie-

dade), o CCJE (Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas) da UFRJ, a FGV 

(Fundação Getúlio Vargas), entre outras.

O Observatório Sebrae/RJ busca ser um difusor de informações relevantes 

para a estratégia do Sebrae/RJ e para a tomada de decisões dos empresá-

rios e empreendedores. Pesquisas setoriais e regionais, diagnósticos e aná-

lises detalhadas de dados oficiais contribuem para o alcance de resultados 

cada vez mais apurados sobre as dimensões do desenvolvimento do Rio de 

Janeiro com ênfase nos pequenos negócios. Geração de conhecimento que 

auxilia na gestão e elaboração de projetos e programas, reafirmando o com-

promisso do Sebrae/RJ com o estímulo à competitividade e ao desenvolvi-

mento sustentável dos pequenos negócios do Estado.
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PAINEL REGIONAL
Baixada Fluminense I e II

O B S E R VATÓ R I O  S E B R A E / R J

Nesta terceira edição dos Painéis Regionais, apre-
sentamos novos dados sobre emprego e empre-
endedorismo, além de uma atualização de indica-
dores das edições anteriores.

PAINÉIS REGIONAIS,
O que há de novo?

1 .  I N D I C A D O R E S  S O C I O E C O N Ô M I C O S

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2010, ESTIMATIVA EM 2015, ÁREA TOTAL E DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Censo/IBGE, estimativa de população 2015 do IBGE.
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RANKING DO IDHM EM 2000 E 2010, PIB PER CAPITA EM 2013, PERCENTUAL DE 

POBRES, COEFICIENTE DE GINI E RENDA DOMICILIAR PER CAPITA : ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil/Pnud-Ipea-FJP, do PIB dos municípios/IBGE 
e do Censo/IBGE. 

Nota: Os rankings do IDHM estão de acordo com os do Pnud. A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário mínimo de 
2010, ou seja, R$ 255. O coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda e varia entre zero (igualdade perfeita) e um (desi-
gualdade total). Os dados do PIB per capita estão sujeitos a revisão. Os rankings estão ordenados pelas melhores posições. O 
PIB per capita das regiões foi calculado com base no PIB dos municípios. O coeficiente de Gini difere do painel anterior devido 
a atualizações dos microdados da amostra do Censo 2010.

A região da Baixada Fluminense, que faz parte da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro, abrange 

13 municípios. Possui 3,7 milhões de habitantes, o 

equivalente a 23% da população do Estado do Rio 

de Janeiro (ERJ), sendo que 2,1 milhões moram 

na Baixada I e 1,6 milhão, na Baixada II. 

O município mais populoso de toda a região é Duque 

de Caxias, que se encontra na Baixada II, seguido de 

Nova Iguaçu, na Baixada I. Esses municípios contam 

com a 2ª e a 1ª maior área territorial, respectivamen-

te (468 km² e 519 km²). São João de Meriti possui a 

maior densidade demográfica da região e também 

do ERJ (13.080 hab./km²). Os motivos são a sua pe-

quena área (35 km²) e a sua considerável população, 

a 4ª maior da região e uma das maiores concentra-

ções populacionais de todo o continente. 

Dois municípios se destacaram em termos de 

crescimento demográfico no período 2010-2015: 

Guapimirim (9,8%) e Itaguaí (9,2%). No outro ex-

tremo, São João de Meriti e Nilópolis tiveram as 

menores taxas de crescimento populacional: 0,4 e 

0,6, respectivamente.
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A Baixada Fluminense possui indicadores de po-

breza e renda piores do que os do ERJ, já que 

conta com Produto Interno Bruto (PIB) per capita 

e renda domiciliar per capita inferiores e maior per-

centual de pobres. No entanto, seu coeficiente de 

Gini é inferior ao do estado, indicando menor desi-

gualdade de renda na região. 

Para analisar e comparar os municípios brasileiros 

em termos socioeconômicos, um dos indicadores 

utilizados é o Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal, o IDHM, que é resultado da média ge-

ométrica de três componentes: renda, educação 

e longevidade. Nilópolis apresenta o maior IDHM 

da Baixada Fluminense e encontra-se na 9ª colo-

cação no ranking entre os 92 municípios do ERJ. 

Conta ainda com a maior renda domiciliar per 

capita (R$ 716) e o menor percentual de pobres 

(23%) da Baixada. Em 2010, quando o salário mí-

nimo no Brasil era equivalente a R$ 510, a Baixada 

I tinha, em média, R$ 535 de renda domiciliar per 

capita e a Baixada II, R$ 558. Ambos os valores 

as colocariam entre os 25 piores indicadores de 

renda do ERJ.

Japeri está no extremo oposto, concentrando os 

piores indicadores da região e do ERJ, exceto em 

relação à desigualdade de renda, medida pelo coe-

ficiente de Gini, no qual está em posição melhor do 

que Belford Roxo. O município possui o pior IDHM 

da região e o 10º pior do estado, sendo também um 

dos piores do Sudeste. Cerca de 46% da população 

residente em Japeri vive abaixo da linha de pobreza. 

O ERJ possui um PIB per capita que não é alcança-

do por nenhum dos municípios da Baixada Flumi-

nense, à exceção de Itaguaí, que supera, em muito, 

a média estadual, sobretudo em função das ativi-

dades relacionadas ao porto e seus desdobramen-

tos. Apesar de quase vizinhos, novamente Japeri é 

destaque negativo, com a menor renda per capita 

do estado (equivalente a um sexto de Itaguaí).
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Na Baixada Fluminense, serviços e comércio 

(53,9%) e administração pública (30,5%) têm 

maior representatividade no Valor Adicionado 

Bruto (VAB) da região em relação ao estado, cujos 

percentuais são inferiores: 51,2% e 17,8%, respec-

tivamente.

Duque de Caxias é o município da Baixada em que 

serviços e comércio possui a maior participação 

relativa em termos de VAB: 67,6%. Já em Queima-

dos esse percentual se reduz para, aproximada-

mente, 30%. No município, indústria se destaca, 

com 47% da produção de valor agregado, o maior 

percentual da região para o setor. Em seguida vem 

Seropédica, com 40,3%. Ambos os percentuais 

são superiores à média do estado, de 30,5%.

Já em Japeri e Mesquita, mais da metade do VAB 

fica a cargo da administração pública. Vale des-

tacar que, com exceção de Itaguaí, todos os mu-

nicípios têm uma participação da administração 

pública superior à média do ERJ.

2 .  AT I V I D A D E  E C O N Ô M I C A ,  E M P R E G O  E  G E S TÃ O  F I S C A L

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO BRUTO POR SETOR DA ATIVIDADE 

ECONÔMICA A PREÇOS CORRENTES: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA 

FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE. 
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A Baixada Fluminense responde por cerca de 11% 
do PIB do ERJ. Apesar do menor número de mu-
nicípios, a Baixada II possui PIB próximo ao da I, 
R$ 35.401.606 e R$ 36.269.716, respectivamente. 
Esse valor decorre sobretudo do fato de Duque de 
Caxias apresentar o maior PIB da região (mais de 
R$ 25 bilhões), ou seja, cerca de 70% do PIB da 
Baixada II. O menor PIB da região é o de Mesquita, 
emancipado de Nova Iguaçu em 1999.

Todos os municípios da Baixada apresentaram 
crescimento econômico no período 2012-2103. 
Assim, o crescimento do PIB da região (14,72%) 
ficou em mais de cinco pontos percentuais 
acima do observado no ERJ (9,14%). Mesmo 
partindo de uma base inferior, Seropédica re-
gistrou, em 2013, o maior aumento do PIB na 
região, subindo em quase 50% o seu produto 
em um ano.

PRODUTO INTERNO BRUTO (R$ 1.000) E TAXA DE CRESCIMENTO: ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2012 E 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE.

Nota: Valores a preços constantes de 2013, corrigidos pelo deflator do PIB.
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RECEITA TOTAL, DESPESA TOTAL E AUTONOMIA FINANCEIRA:

MUNICÍPIOS DA BAIXADA FLUMINENSE, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.

Nota O indicador de autonomia financeira foi formulado pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) e é resultado da divisão entre 

receita tributária própria e despesas de custeio. Mede a contribuição da receita tributária própria do município no atendimento às 

despesas com a manutenção dos serviços da máquina administrativa. Estudo Socioeconômico, TCE-RJ/2012.

Em relação às finanças públicas, os municípios da 

Baixada Fluminense registram despesas maiores 

que as receitas arrecadadas, com exceção de Jape-

ri, Queimados e Magé. Duque de Caxias, apesar de 

possuir a maior receita da região, a 4ª maior do ERJ, 

está entre as 15 menores receitas per capita (78ª po-

sição no ranking estadual), dado o tamanho expres-

sivo de sua população. Sua despesa é a 3ª maior do 

ERJ. Nova Iguaçu ocupa o 6º lugar do estado, tanto 

em termos de receita quanto de despesa.

Japeri possui a pior autonomia financeira da 

região, seguido de Guapimirim e Paracambi. Ou 

seja, nesses municípios é baixa a contribuição 

da receita tributária própria no atendimento às 

despesas com a manutenção dos serviços da 

máquina administrativa. Já em Itaguaí, a auto-

nomia financeira ultrapassa os 100%, revelando 

que as receitas tributárias superam, em 11,7%, 

os gastos com a manutenção da máquina admi-

nistrativa municipal.
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INDICADORES DE RECEITAS DE ROYALTIES :

MUNICÍPIOS DA BAIXADA FLUMINENSE, 2013

Município com a maior receita da região, Du-
que de Caxias é também o que recebe o maior 
aporte em royalties de petróleo: R$ 66 milhões. 
Em relação à região, Seropédica está no extre-
mo oposto, com o menor valor: R$ 10 milhões 
(45ª posição no ranking do estado). Contudo, 
em comparação com os demais municípios do 
ERJ, os valores recebidos na região são eleva-
dos. Duque de Caxias e Seropédica estão na 1ª 
metade do ranking estadual, em relação ao mon-
tante de royalties recebidos.

Em termos de royalties per capita, isto é, dividido 

o valor de royalties recebidos pela população re-

sidente, Duque de Caxias não apresenta resulta-

do tão favorável – tem apenas a 74ª posição na 

comparação estadual de royalties per capita. Na 

região da Baixada, Guapimirim apresenta o maior 

valor de royalties per capita, dada a sua menor po-

pulação (16ª posição no estado). Possui também 

a maior proporção de royalties na receita total do 

município: 37%. Nova Iguaçu exibe o menor índice 

de royalties per capita da região e o 6º menor do 

ERJ, porém sua receita total depende de apenas 

1% desse recurso.

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.
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INVESTIMENTO PER CAPITA E GRAU DE INVESTIMENTO:

MUNICÍPIOS DA BAIXADA FLUMINENSE, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses. | Nota: a. O investi-
mento per capita é o quociente entre o total de investimentos e a população.  Nota: b. O grau de 
investimento é o quociente entre investimentos e receita total. TCE-RJ. 

Em termos de investimento per capita, Itaguaí lide-

ra o ranking na Baixada Fluminense, com R$ 446 

investidos por habitante, o equivalente à 28ª posi-

ção no ranking do ERJ. 

No entanto, a maioria dos municípios da Baixada 

está entre os piores colocados do estado nesse 

quesito. Belford Roxo, por exemplo, possui o 3º 

pior índice de investimento per capita (90ª posi-

ção no ERJ), seguido de perto por Mesquita (89ª), 

São João de Meriti (87ª), Magé (85ª) e Duque de 

Caxias (83ª).

Sobre o peso do investimento na receita total, Quei-

mados se destaca com o maior percentual: 16%. Na 

outra ponta está justamente Belford Roxo, com ape-

nas 3% das receitas voltadas para o “planejamento e 

a execução de obras, aquisição de imóveis e instala-

ções, equipamentos e material permanente", confor-

me Portaria nº 163/2001 do Tesouro Nacional.
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ADMITIDOS, DESLIGADOS E SALDO:

BAIXADA FLUMINENSE, ENTRE 2010 E 2015

O gráfico acima mostra uma série temporal 

com os dados do Cadastro Geral de Emprega-

dos e Desempregados (Caged), do Ministério 

do Trabalho e Previdência Social, para a Bai-

xada Fluminense. A tendência é de queda no 

saldo total de empregos desde 2010, apesar 

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

do pontual crescimento em 2014, quando se 

atingiu o maior valor absoluto de admitidos no 

período (227 mil). É possível notar que o ano 

de 2015 foi o primeiro da série em que os des-

ligamentos superaram as admissões, com um 

saldo negativo de 22,3 mil empregos.
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SALDO DO NÍVEL DE EMPREGO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA 

FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

Em 2015 o ERJ, como efeito da crise econômi-

ca nacional, apresentou saldo negativo de quase 

179 mil empregos formais. Na Baixada, a despei-

to de um saldo positivo em mais de 10 mil empre-

gos em 2014, o ano de 2015, como visto, regis-

trou retração de 22.250 empregos. 

A redução das admissões ocorreu em todos os 

municípios da região e foi superior à redução dos 

desligamentos, só não gerando saldo negativo 

de empregos em Seropédica, apesar do baixo 

quantitativo.  

Duque de Caxias, que liderou a geração de em-

prego em 2014, com mais da metade de toda a 

região, em 2015 foi o município com maior saldo 

negativo, seguido de Itaguaí e São João de Meriti.
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NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS E DE EMPREGOS FORMAIS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014

A Baixada Fluminense apresenta percentual de 

funcionários públicos no total de empregos for-

mais inferior ao registrado no ERJ: 16,6% e 18,3%, 

respectivamente. Isso equivale a dizer que a cada 

seis postos formais de trabalho da região um é 

ocupado por um funcionário público. Proporcio-

nalmente, o peso dos funcionários públicos no 

total de empregos formais é maior na Baixada I 

(22,1%) do que na II (11,2%).

O indicador atinge a marca de 44,6% em Japeri, 

município em que, dos 7,1 mil empregados for-

mais, 3,1 mil atuam na administração pública. A 

vizinha Seropédica, por suas empresas públicas 

e pela presença da Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro em sua área, apresenta percentual 

de 43%. 

O menor peso relativo encontra-se justamente 

onde há o maior número absoluto de empregos 

formais, em Duque de Caxias, cidade em que os 

15.443 funcionários públicos não chegam a repre-

sentar 9% dos postos formais de trabalho. Nova 

Iguaçu supera o vizinho em termos absolutos com 

15.699, mas possui participação maior no total de 

empregos formais: 14,9%.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.
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3 .  C A R A C T E R Í S T I C A S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015). 

*Notas: a. O total considera os estabelecimentos "não informados" em termos de porte, sendo, portanto, superior ao soma-
tório das colunas. 

b. Critério de porte por faturamento (Lei nº 123/06): 
- Microempreendedor Individual (MEI) – Até R$ 60.000
- Microempresa (ME) – Até R$ 360.000 
- Empresa de Pequeno Porte (EPP) – De R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000
- Média e Grande Empresa (MGE) – Acima de R$ 3.600.000

O ERJ possui cerca de 993 mil estabelecimen-

tos formais, incluindo-se os pequenos negócios 

– microempreendedores individuais (MEIs), 

microempresas (MEs) e empresas de peque-

no porte (EPPs) –, além das médias e grandes 

(MGEs). Na tabela acima, os estabelecimentos 

formais são divididos em cinco setores econô-

micos – indústria, construção civil, comércio, 

serviços e agropecuária – separados por porte 

em função do seu faturamento anual. Estão lo-

calizadas na Baixada Fluminense 18% dessas 

empresas (cerca de 178 mil), sendo 10% na 

Baixada I e 8%, na II.

Duque de Caxias (Baixada II) e Nova Iguaçu (Bai-

xada I) respondem, juntos, por 47% do total de 

estabelecimentos da região e por 8% do total do 

ERJ. Em ambos os municípios, os setores de co-

mércio e serviços predominam.

Apesar de tais setores serem predominantes 

também na Baixada Fluminense, considerando 

o total de estabelecimentos das regiões I e II, 

observa-se que, em comparação com os demais 

segmentos, construção civil se destaca com a 

maior proporção de empresas em relação ao 

ERJ – mais de um quinto (22%) dos estabeleci-

mentos de construção civil do estado estão na 

Baixada. Agropecuária é o setor em que a região 

apresenta a menor contribuição no ERJ, 12%. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2015

A Baixada Fluminense conta com um percentu-

al de pequenos negócios (97,7%) superior ao do 

ERJ (96,2%). Os MEIs são maioria no ERJ (61,3%) 

e também na região (74,4%), porém sua partici-

pação é ainda mais expressiva nos municípios da 

Baixada, chegando a 82,4% em Japeri, 81,6% em 

Belford Roxo e 81,2% em Mesquita.

Em Paracambi, Guapimirim e Itaguaí têm des-

taque a maior participação relativa das MEs no 

total de estabelecimentos (26,4%, 24,8% e 23,2%, 

respectivamente), sendo bem superior ao total da 

região (17,4%). No caso de Paracambi, o percen-

tual é superior também à média do ERJ (24,8%). 

As EPPs são, relativamente, mais expressivas 

em Itaguaí, onde representam 9,2% do total de 

estabelecimentos do município, taxa superior à 

média da região (6,1%), mas inferior à média do 

ERJ (10%). O município apresenta ainda a maior 

participação relativa em termos de médias e 

grandes empresas, com 4% do total de estabe-

lecimentos, sendo superior à média do estado 

para esse porte (3,8%).

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 7,6% do total de estabeleci-
mentos da Baixada Fluminense. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2015

A distribuição das empresas de acordo com os 

grandes setores econômicos do IBGE indica 

concentração dos estabelecimentos do ERJ em 

serviços (41%). Na Baixada Fluminense, contudo, 

nenhum município atinge a representatividade de 

serviços no estado. 

Com exceção de Guapimirim, o setor mais re-

presentativo em todos os demais municípios é 

comércio, seguido de serviços. Em Guapimirim, 

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que totalizam 7,6% do total de estabele-
cimentos da Baixada Fluminense. 

serviços possui 0,3 pontos percentuais a mais 

em relação a comércio, em termos de participa-

ção no total dos estabelecimentos do município. 

Paracambi se destaca com 47,5% das empresas 

de comércio. 

Tanto a Baixada I quanto a II possuem um per-

centual ligeiramente superior de empresas na 

indústria e na construção civil em relação ao ve-

rificado no estado.
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS DAS MICRO E PEQUENAS 

EMPRESAS POR SETOR: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E 

MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Já a distribuição dos estabelecimentos de mi-

cro e pequenas empresas (MPEs) por setor – 

considerando MEs e EPPs – revela predomi-

nância ainda maior do comércio na Baixada 

(53,8%), nesse caso para todos os municípios 

da região. O peso relativo do comércio aumen-

ta não só na região, mas também no ERJ e 

em todos os municípios da Baixada, onde re-

presenta mais da metade das microempresas 

e pequenas empresas. Em Japeri, 59,7% das 

MPEs são de comércio. Guapimirim é o único 

município que apresenta padrão de distribui-

ção das MPEs semelhante ao do ERJ, com 

equilíbrio entre comércio e serviços.
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TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; PEQUENA, de 20 a 99; MÉDIA, de 100 a 499; e GRANDE, de 500 ou mais empregados. Essa 
classificação é válida também para a construção civil. Já para os setores de comércio e de serviços, a categorização é de 
MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; PEQUENO, entre dez e 49; MÉDIO, de 50 a 99; e GRANDE PORTE, 
para 100 ou mais assalariados.

Para os dados de emprego formal, a definição 

por porte de empresa foi feita em função do nú-

mero de empregados em cada estabelecimento. 

Os números mostram que o ERJ possui cerca 

de 4,64 milhões de postos formais de trabalho 

e que a Baixada Fluminense responde por 11,2% 

desse total.

Serviços domina grande parte dos empregos for-

mais tanto no ERJ quanto na Baixada, em espe-

cial em empresas de médio e grande porte, onde 

estão 44% do emprego formal do estado e 38% 

do total da região. Nas micro e pequenas empre-

sas serviços também é maioria no estado; já na 

Baixada Fluminense comércio predomina nos 

empregos formais da região.

Agropecuária, por estar estruturada em uma di-

nâmica menos formal e por não ser a Baixada 

uma referência no segmento, apresenta índices 

relativos bastante baixos. Apenas Guapimirim 

atinge 4% dos empregos no setor. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE EMPREGO FORMAL POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014

Quando analisada a distribuição do emprego for-

mal por setor, nota-se predomínio de serviços no 

ERJ, com quase dois terços dos postos de traba-

lho (61%), na Baixada Fluminense (52%) e também 

em seus municípios.

Comércio é o segundo maior setor em termos de 

mão de obra formalizada tanto no ERJ quanto na 

Baixada e em seus municípios. A exceção é Ita-

guaí, onde o 2º setor com maior empregabilida-

de não é comércio (17%) e sim construção civil 

(20%). Em Magé, sobressai a alta concentração 

de empregos na construção civil (14%). 

Os empregos na indústria se destacam em Para-

cambi, Queimados e Duque de Caxias, representan-

do em cada um dos três municípios 22% do total 

de empregos formais. Já agropecuária não possui 

percentuais significativos em termos de geração 

de postos formais de trabalho na Baixada.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS. 

Nota: Considerando apenas vínculos ativos.
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE EMPREGOS EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR 

SETOR: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014 

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; e PEQUENA, de 20 a 99. Essa classificação é válida também para a construção civil. Já para 
os setores de comércio e de serviços, a categorização é de MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; e de 
PEQUENO, entre dez e 49 assalariados.

A distribuição dos empregos em micro e pequenas 
empresas por setor da economia apresenta nuances 
na Baixada, região que supera o estado no peso relati-
vo da indústria e do comércio.

Japeri reúne 36% do emprego em micro e pequenas 
empresas na indústria, maior valor relativo para o se-
tor na região. Paracambi, Seropédica e Queimados 
também se destacam pela alta empregabilidade na 

indústria. Já Belford Roxo possui a maior proporção 
de empregos formais em micro e pequenas empre-
sas na construção civil: 11%.

O destaque de empregos formais em serviços é Niló-
polis, com 45% do total. Esse percentual, no entanto, 
é inferior ao nível verificado no ERJ, de 47%, que, por 
sua vez, é influenciado pela estrutura do mercado de 
trabalho da capital.
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Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

A Baixada apresenta remuneração média total 

inferior à do ERJ (R$ 3.050), com R$ 2.118. Ita-

guaí, Seropédica e Duque de Caxias contam com 

remuneração média superior à da região, com 

destaque para Seropédica (R$ 3.384), que fica 

acima da média do ERJ. No outro extremo está 

Paracambi, com o menor valor total (R$ 1.487).

Em Nova Iguaçu, 2º município mais repre-

sentativo na região em termos de empresas 

e empregos, a remuneração média é inferior 

à da região e à do ERJ, com R$ 1.886. Como 

no ERJ, na Baixada Fluminense a remuneração 

média das MGEs é superior à das MPEs em 

todos os setores.

REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014
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PARTICIPAÇÃO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO TOTAL DE EMPREGOS 

FORMAIS E NA MASSA SALARIAL: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 

BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

A participação relativa dos pequenos negócios 

pode ser verificada em termos de empregos e de 

contribuição para a massa salarial. Nos dois que-

sitos as MPEs têm maior relevância na Baixada 

Fluminense em relação ao verificado no ERJ. A dis-

tância, porém, é maior no tocante à massa salarial. 

Em termos de participação dos pequenos negó-

cios no emprego, oito dos 13 municípios da re-

gião superaram a média do estado, que concen-

tra nos pequenos negócios pouco mais de um 

terço do emprego formal. Já em relação à massa 

salarial, enquanto no ERJ os pequenos negócios 

são responsáveis por 23% da massa total, na Bai-

xada elas respondem por 29% do total.

Guapimirim é o município com maior participa-

ção dos pequenos negócios nos empregos (49%) 

e também na massa salarial (43%). Já Itaguaí e 

Seropédica estão abaixo da média de participa-

ção do ERJ em ambos os quesitos. Japeri, Mes-

quita e Duque de Caxias ficam abaixo da média 

do ERJ em termos de participação no total de 

empregos formais. 
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NÚMERO ABSOLUTO E TAXA DE CRESCIMENTO DE EMPRESAS OPTANTES PELO MEI: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E MUNICÍPIOS, 2014 E 2015

Em relação ao universo de empresas optantes 

pelo MEI, entre 2014 e 2015 o número de mi-

croempreendedores individuais aumentou de 

555.851 para 690.106 no ERJ, o que correspon-

de a um crescimento de 24,2%. 

Na Baixada Fluminense, que, em 2015, reunia 21,8% 

do total de MEIs do estado, o aumento foi levemen-

te inferior (23,5%). Apenas Japeri, Nova Iguaçu e 

Queimados tiveram aumento superior ao verificado 

no ERJ no número de optantes pelo MEI. 

Duque de Caxias é o município da Baixada com 

maior concentração de optantes pelo MEI. Apre-

sentou no período 2014-2015 a maior variação 

em termos absolutos, com 6.901 optantes a mais 

em 2015, em comparação com o ano anterior.

No período, o menor aumento relativo foi regis-

trado por Paracambi (20,5%); o maior, por Nova 

Iguaçu (25,4%). 

Fonte: IETS, com base nos dados do Portal do Empreendedor.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE OS 

MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E 

BAIXADA FLUMINENSE, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No que tange às atividades econômicas mais 

frequentes entre os MEIs, destacam-se “Co-

mércio varejista de artigos do vestuário e aces-

sórios” e “Cabeleireiros, manicure e pedicure” 

tanto no ERJ quanto na Baixada Fluminense. 

Há pouca diferença entre as atividades mais fre-

quentes nos dois lugares – estado e região. Di-

ferentemente do estado, na Baixada estão entre 

as dez atividades mais frequentes “Promoção 

de vendas” (9ª posição) e “Serviços ambulantes 

de alimentação” (10ª posição). Já no ERJ as ati-

vidades relacionadas a organização de eventos 

e a bebidas têm maior relevância entre os MEIs 

(7ª e 8ª atividades).
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE AS 

MICROEMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E BAIXADA FLUMINENSE, 2015

“Comércio varejista de artigos do vestuário e 

acessórios” também é a atividade mais frequen-

te entre as MEs do ERJ e da Baixada. No entanto, 

há diferenças na 2ª atividade predominante, uma 

vez que no estado o destaque é para “Lanchone-

tes, casas de chá, de sucos e similares”, enquan-

to na Baixada predomina “Comércio varejista de 

mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios – minimercados, mercea-

rias e armazéns”. Nota-se que tanto entre as MEs 

do ERJ quanto as da Baixada as atividades co-

merciais são mais frequentes. 

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE 

AS PEQUENAS EMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E BAIXADA 

FLUMINENSE, 2015

No caso das empresas de pequeno porte, apesar 

da primeira atividade mais frequente ser a mes-

ma no ERJ e na Baixada, há diferenças entre o 

restante das atividades. Novamente, o comércio 

tem destaque no estado e na Baixada, mas na 

região surgem atividades distintas relacionadas 

ao transporte de cargas, ao comércio varejista 

de materiais de construção e ao comércio de pe-

ças e acessórios para veículos automotores. E 

têm menor frequência, em relação ao estado, as 

atividades ligadas ao comércio varejista de mó-

veis e de calçados e à construção de edifícios.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.
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4 .  A S P E C TO S  I N S T I T U C I O N A I S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

ESTÁGIOS DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI GERAL DA MPE DE ACORDO COM INDICADORES 

GLOBAIS DO SEBRAE: MUNICÍPIOS DA BAIXADA FLUMINENSE, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Sebrae Nacional, disponível em <http://app.pr.sebrae.com.br/leigeralnacional/Home.do>.

Nota 1: Nos estágios inicial e básico a Lei Geral não foi implementada; nos estágios intermediário e avançado, foi implementada. 

Nota 2: O Sistema Integrado de Cadastro (Regin) visa unificar e agilizar a constituição de empresas, facilitando o processo de 
cadastro nos órgãos municipais, estaduais e federais. 

O Sistema de Monitoramento de Implementação da 

Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, coordenado 

pelo Sebrae Nacional, focaliza quatro aspectos da 

Lei Geral, chamados indicadores globais: o uso do 

poder de compra, a desburocratização, o empreen-

dedor individual e os agentes de desenvolvimento. 

De acordo com as informações divulgadas por esse 

sistema, a Lei Geral da MPE não foi implementada 

em todos os municípios da Baixada Fluminense. 

Belford Roxo, Japeri, Queimados e Guapimirim, por 

diferentes razões, não tiveram a Lei Geral implemen-

tada; e em nenhum desses municípios foi construí-

da a Sala do Empreendedor. 

Em relação ao Sistema Integrado de Cadastro (Re-

gin), em todos os municípios da Baixada II o sistema 

está operante. Na Baixada I, três dos nove municí-

pios apresentam Regin interrompido: Belford Roxo, 

Itaguaí e Japeri.
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NÚMERO DE OPTANTES PELO SIMPLES NACIONAL E TAXA DE 

CRESCIMENTO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BAIXADA FLUMINENSE E 

MUNICÍPIOS, 2013 E 2014

No ERJ, há cerca de 151 mil estabelecimentos 

registrados no Simples Nacional, regime único 

de arrecadação dirigido às microempresas e 

empresas de pequeno porte através da Lei Geral 

nº 123 de 2006. Entre 2013 e 2014, 5.970 em-

presas passaram a ser tributadas pelo regime, o 

que significou um aumento de 4,12%.

Na Baixada Fluminense, apenas em Paracambi 

o número de optantes pelo Simples Nacional re-

duziu, ainda que em pequena proporção.

Nos demais municípios houve crescimento, com 

destaque para Japeri, que teve o maior aumento 

proporcional (15,49%), acima do crescimento do 

estado (4,12%) e da Baixada I (6,02%), contabili-

zando 35 novos optantes pelo Simples Nacional 

no município. 

Em números absolutos ganhou destaque o au-

mento de optantes pelo Simples Nacional em 

Nova Iguaçu, com 275 novas inscrições, segui-

do de Duque de Caxias, com 237. 

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.
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